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• BRASÍLIA — A CPI do Orça- 
; mento vai propor a cassação de 

Parlamentares, mas o Governo 
não terá condições de recuperar 
os recursos desviados pela máfia 
do Orçamento. O desvio pode 
chégar a US$ 20 bilhões, incluin-
do obras superfaturadas, contra-
tadas e não-executadas e desvio 
de subvenções. Apesar das mais 
de 20 cassações que o relator-ge-
ral da CPI, deputado Roberto 
Magalhães (PFL-PE), deverá pe-
dir, ele considera praticamente 
impossível recuperar os recur-
sos desviados do Orçamento. 

— É perda de tempo pensar 
que vamos reaver o dinheiro 
perdido. O que estamos pensan-
do agora é em evitar sangrias fu-
tiú-as — afirmou Magalhães. 

Com essa convicção, Maga-
lhães demonstra estar mais en- 

tusiasmado com as mudanças 
estruturais que vai propor em 
seu relatório final, para evitar 
novas sangrias. Ele vai apresen-
tar pelo menos quatro propostas 
de leis e resoluções que, se apro-
vadas, poderão dificultar as 
fraudes no Orçamento. 

A principal e mais radical mu-
dança é a extinção da Comissão 
Mista do Orçamento, manipula-
da ano após ano por um nucleo 
de parlamentares que comanda 
o desvio do dinheiro público. No 
lugar da comissão, Magalhães 
vai defender a criação de uma 
Comissão de Sistematização. 

O segundo passo é a restaura-
cão das Comissões de Fiscaliza-
ção e Controle da Câmara e Se-
nado. Essas comissões deverão 
trabalhar em sintonia com o Tri-
bunal de Contas da União. Outra 
mudariça muito importante será 
o fortalecimento do Tribunal de 
Contas da União, ampliando sua 
estrutura nos estados. 


